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RESUMO: Essa pesquisa faz uma abordagem 
de forma sucinta, uma contextualização 
epistemológica do MABE nos seus aspectos 
históricos de origem, fornecendo reflexões 
acerca do papel social, cultural e educacional 

nos tempos atuais. Como procedimento 
metodológico foi realizado um levantamento 
bibliográfico sobre os aspectos artísticos e 
culturais que envolvem a infraestrutura e 
a conservação patrimonial deste museu, e 
posteriormente, realizou-se uma explanação a 
cerca da importância do curador no que tange as 
relações e inter-relações da mediação educativa 
e cultural. Os resultados obtidos revelaram que 
a aplicabilidade de uma abordagem educativa 
para o MABE, em diálogo a uma boa realização 
de atividades mediativas pode deixa marcas 
positivas, aumentando o interesse pela cultura, 
história e arte contemporânea no Estado do 
Pará. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte-Educação, 
Curadoria, MABE.

THE RELATIONS AND 
INTERRELATIONSHIPS OF MEDIATIVE AND 
EDUCATIONAL PRACTICES AT THE BELÉM 
MUSEUM OF ART (MABE) - STATE OF PARÁ

ABSTRACT: This research takes a 
succinct approach to the epistemological 
contextualization of MABE in its historical 
aspects of origin, providing reflections on the 
social, cultural and educational role in the 
present times. As a methodological procedure, 
a bibliographic survey on the artistic and cultural 
aspects involving the infrastructure and heritage 
conservation of these museums was carried 
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out, and afterwards, an explanation about the importance of the curator regarding the 
relations and interrelations of educational mediation was held and cultural. The results 
revealed that the applicability of an educational approach to MABE, in dialogue with 
good mediation activities can leave positive marks, increasing the interest in culture, 
history and contemporary art in the State of Pará.

1 |  INTRODUÇÃO

Tanto os museus quanto os espaços culturais, por seus diversos papéis 
desenvolvidos na atualidade, vêm ganhando cada vez mais importância e notoriedade 
no cenário nacional, como suporte de preservação, memória, identidade, dialogo na 
relação do homem e sociedade. Portanto como acontece a relação e as inter-relações 
dentro do museu através da mediação? A pesquisa dentro do campo de estudo que é 
o Museu de Arte de Belém (MABE), se definiu em função dessa premissa.

A função do mediador dentro dos museus frente às escolas e a sociedade 
tornam-se importante, pois facilita o dialogo entre o público com o acervo do museu. A 
interação que o mediador propõe com o objeto exposto torna-se uma pratica educativa 
a partir do momento em que se busca refletir e interpretar o trabalho artístico, 
contextualizando e produzindo assim novos contextos artísticos. Esse diálogo com o 
mediador é indispensável para a formação do publico.

Contudo a realização dessa pesquisa referencia a importância do patrimônio, do 
museu e da educação fornecida pelo mesmo. Além de estabelecer uma relação e inter-
relação de proximidade com o público é também fonte de inspiração, conhecimento e 
pesquisa. 

Esse trabalho tem como objetivo principal afirmar a função social da ação 
educativa do museu junto com a função do mediador como importante ferramenta 
de aproximação com a sociedade, através do dialogo com o acervo, buscando uma 
análise e discussão da ação educativa, da conservação, do patrimônio, da curadoria 
das exposições e das visitas mediadas no ano de 2018. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa classifica-se como exploratória, o estudo fundamentou-
se em um levantamento bibliográfico com uma vasta conferência em livros, artigos 
científicos, tese e dissertações, na área das artes visuais enfocando o museu como 
contextualização, patrimônio, memória e dialogo (GIL, 2014, p. 27). Na segunda etapa 
foi realizada uma pesquisa de campo que se deu no MABE, a qual foi realizada no ano 
de 2018.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Museu Contextualizado: Patrimônio, Memória e Diálogo

A partir do extenso referencial teórico sobre a museologia, encontra-se 
constantemente a questão básica: o que nós podemos entender sobre o museu? A 
priori inicia-se pela origem da palavra museu, mouseion, que significa o “templo das 
musas”, uma expressão clássica que remete a mitologia grega e a um tipo de local 
sagrado. Em trabalho realizado por Frenkel, (2012, p. 16), o pesquisador enuncia que 
“surge dai uma analogia, que permeia o conceito de museu, que nos remete ao templo 
como um local de guarda de memoria e as musas, com suas falas e segredos, como 
os bens preciosos que ali se abrigam” (FRENKEL, 2012). No entanto, antes mesmo 
da existência do templo, as musas já eram celebradas na Grécia antiga como se pode 
constatar em alguns momentos da história grega. 

O autor Roland Schaer, (2007, p. 15), descreve em sua obra que “os historiadores 
gregos Pausânias e Estrabão situam o nascimento do culto das musas em Pieria, 
no interior da Tessália e da Macedônia, onde eram honradas sob a forma primitiva 
de ninfas das montanhas” (SCHAER, 2007 apud SOARES, 2008, p.19). Portanto, 
em principio as musas eram símbolo de conhecimento e filosofia na antiguidade. O 
mouseion como templo das musas buscava compreender os objetos variados das 
coleções como identificação de diversas áreas da ciência, arte e cultura, eram usadas 
como fontes de estudos e pesquisas como afirma Suano (1986, p. 10) “era uma mistura 
de templo e instituição de pesquisa, voltado, sobretudo para o saber filosófico”. 

A construção do acervo costumava-se dar inicio a partir de coleções privadas 
doadas às instituições que tinham como principal foco o conhecimento geral. O 
mouseion de Alexandria no século II A.C como apontado por Suano (1986, p. 11) 
“buscava-se discutir e ensinar todo o saber existente no tempo nos campos da religião, 
mitologia, astronomia, filosofia, medicina, zoologia e geografia”. 

Guilherme Amaral (2013) destaca em seu artigo “Reflexões sobre o papel 
educativo dos museus” que os museus são como espaços não formais de educação, 
pois exercem suma importância para a sociedade, oferecendo a “possibilidade de 
garantir à comunidade e ao mundo a guarda dos objetos necessários à identificação de 
uma cultura e uma história comum”. Segundo Teresa Scheiner “o museu, mais que um 
lugar de honra dos valores supremos da sociedade, e uma instancia de consagração 
de todas as modalidades de memoria, no tempo e no espaço” (FRENKEL. 2012).

Segundo Adelmo Silva, (2016, p. 16), “a modernidade promoveu uma separação 
ontológica entre natureza e cultura, entre mito e razão e, finalmente, entre presente e 
passado - visando explicitar a apreensão do possível”. E neste universo desenvolveu o 
conceito de patrimônio, como cristalização do fazer humano no tempo e como instancia 
de legitimação da natureza enquanto objeto de pertencimento do homem. 

Patrimônio é, assim, o que foi produzido, criado, instituído – o que faz prova da 
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capacidade humana de habitar o mundo natural e, por meio dele, criar e desenvolver 
cultura. É neste sentido que se desenha e populariza o termo patrimônio cultural 
- conceito que está na base do uso do patrimônio como retórica do passado e 
que reifica a noção de conjunto patrimonial como núcleo fundador de espaços 
ocupados (SCHEINER. 2004, p.10).

O museu como patrimônio a serviço do bem público deve se adequar para 
promover interações no contexto social em que se insere. Os processos de educação 
presentes nos museus podem gerar mudança efetiva e consistente na filosofia, na 
política de atuação e nas diretrizes dos programas educativos museais.

Tanto os museus quanto os patrimônios culturais, por seus diversos papéis 
desenvolvidos na atualidade, “vêm ganhando cada vez mais importância no cenário 
nacional e internacional, da área acadêmica às políticas públicas, como suporte 
de memória e de identidade, como elemento ativo na relação do homem com sua 
realidade” (MOTTA, 2015, p. 20). Dessa forma, conforme enfatiza o autor, tornam-se 
imperativos estudos que integrem e que relacionem museu e patrimônio, mediações e 
seus processos, frente à formulação da identidade e da preservação da história e da 
memória coletiva. São estratégias de suma importância para a inserção do museu na 
comunidade, assim como na consolidação do seu papel social. 

De maneira geral, quando se fala de memória, nos remetemos ao ato de recordar, 
que envolve a permanência do afeto de algum objeto, situação ou lugar, resguardando, 
assim, uma lembrança originária a ponto de estabelecer um diálogo com o presente. 
Não se pode negar a ligação que o museu tem com o registro da memória. Conforme 
descrito por Eliene Frenkel, (2012, p. 16), “a verdadeira memória é uma construção 
também resultante de rupturas; como no contexto diaspórico, é na complexa relação 
entre passado e presente, entre a “casa” e o distante, que se formam as lembranças 
no agora”. Entretanto, o pesquisador Alessandra Silva, (2014, p. 104), faz referência 
que um museu “é uma instituição que trabalha basicamente com o que é diferente, e 
fornece uma introdução e uma reflexão sobre o tema da diversidade cultural, além de 
um processo de construção de identidade”. Com um compromisso político forte, esse 
autor ainda enfatiza que um museu pode trabalhar com uma memória historicamente 
construída dessas diferenças. 

Portanto o museu é um símbolo de preservação da historia dentro de uma 
sociedade, pois é nele que encontramos, de maneira sistematizada, informações 
relevantes que constituem nosso passado como, também, as forças que moldam 
o presente; é nos museus que reconhecemos os elementos, materiais e imateriais, 
que integram os bens culturais da comunidade a qual pertencemos. O desafio dos 
profissionais da ação educativa, responsáveis pelo trabalho cultural nos museus no 
âmbito local passa pela preocupação social de suas propostas mediadoras, pela busca 
de um diálogo cada vez maior com diversos setores da sociedade participativa.
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Novos Desafios para o Museu de Arte de Belém

Os museus, nas últimas décadas, têm desempenhado um papel relevante e 
específico no campo da democratização da cultura, rompendo a barreira de seus 
espaços tradicionais, procurando novos públicos interessados, criando espaços e 
exposições que incorporam linguagens mistas.

De acordo com Bassalo:

“Embora já existisse na capital paraense uma minoria refinada intelectualmente 
e seguidora dos ditames da moda europeia, a cidade, enquanto espaço urbano, 
pouco havia progredido até a administração do coronel Antônio José de Lemos 
(1843-1913), chefe do antigo Partido Republicano no Pará, eleito intendente da 
capital do estado em 1897. Foi ele o responsável pela modernização urbanística de 
Belém” (BASSALO, 2008, p. 46-47).

“No final do século XIX, com o monopólio de produção e os altos preços da 
borracha no mercado mundial, os donos de seringais da Amazônia enriqueceram e 
fizeram de Belém e Manaus capitais de fausto e de dissipação” (BASSALO, 2008, 
p. 47). O Palácio Antônio Lemos então foi marcado pelo grande poder econômico 
que a época da borracha forneceu à cidade. Esse Palácio está localizada no 
logradouro Avenida Portugal, onde também estão outras edificações tombadas: a Doca 
Ver-o-Peso, a Praça do Relógio, a Praça Dom Pedro II, o Palácio Lauro Sodré (Palácio 
do Governo) e, a Casa do Barão de Guajará. Segundo a autora Célia Bassalo, 
“este palacete foi construído em estilo neoclássico tardio, ou imperial brasileiro, é o 
exemplar mais suntuoso da arquitetura da segunda metade do século XIX em Belém” 
(BASSALO, 2008, p. 108). Ainda para esse autora, o mesmo foi construído para ser a 
sede da intendência municipal, hoje prefeitura municipal. Nele funcionam o gabinete 
do prefeito municipal de Belém e o MABE, fundado em 1991. Para Figueiredo, (2014), 
“o Museu de Arte de Belém – MABE, é subordinado à Fundação Cultural do Município 
de Belém – FUMBEL”. A figura 01 apresenta uma visão externa do Palacete Antônio 
Lemos, atual prefeitura e o MABE.

Figura 1: Vista parcial do Museu de Artes de Belém (MABE), localizado na Pça. Dom Pedro II, 
s/nº, bairro da Cidade Velha no centro histórico da cidade de Belém do Pará.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Avenida_Portugal
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Doca_Ver-o-Peso&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Doca_Ver-o-Peso&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pra%C3%A7a_do_Rel%C3%B3gio_(Bel%C3%A9m)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pra%C3%A7a_Dom_Pedro_II
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pal%C3%A1cio_Lauro_Sodr%C3%A9


Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2 Capítulo 3 37

Fonte: Art Nouveau em Belém. BASSALO, (2008, p. 107).

A edificação do palacete foi idealizada pelo paraense José Coelho da Gama e 
Abreu, bacharel em filosofia e matemática, no período que passou em Lisboa. Iniciado 
em 1860 e inaugurado em 1885, o palácio é um dos seus mais belos exemplos. 
Construído para sede da Intendência Municipal, a população de Belém preferiu 
chamá-lo de Palacete Azul, devido à cor de suas fachadas. O acervo, segundo os 
últimos inventários da década de 1990, possui cerca de 1.500 obras, entre pinturas, 
esculturas, desenhos, gravuras, figuras e variados exemplares de artes aplicadas 
decorativas de mobiliário, cristais, vidros e porcelanas, procedentes do Brasil e do 
exterior, com datação na maior parte das vezes entre os séculos XVIII e XX. 

O prédio está localizado no centro histórico de Belém, de frente para Praça D. 
Pedro II e fundos para Praça Felipe Patroni, junto às sedes do Poder Judiciário e 
do Legislativo Estadual. Como foi descrito acima, o estilo do Palácio Antônio Lemos 
é chamado de imperial brasileiro, ou neoclássico tardio, com colunas toscanas, 
triângulos e simetria na fachada. De acordo com Bassalo que atenta para a estilização 
da arquitetura diz que: “de estilo neoclássico o Palácio Antônio Lemos é o exemplar 
mais suntuoso da arquitetura da segunda metade do século XIX em Belém” (BASSALO, 
2008, p. 106). Em seu interior, estão localizadas escadarias em mármore do inicio do 
século XIX como mostra a figura 02. 

Figura 2: Vista das escadarias do Museu de Arte de Belém.
Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).

Ao longo de sua história, o Palácio abrigou os três poderes e passou por diversas 
reformas e adaptações, na figura 03 podem visualizar condições atuais do pátio interno 
do MABE.
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Figura 3: Vista do pátio interno do Museu de Arte de Belém.
Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).

De acordo com Célia Bassalo “grande parte do piso do interior do prédio é de 
ladrilho, ornamentado com ondulações e entrelaçamento de linhas que o caracterizam 
como obra art nouveau” (BASSALO, 2008, p.106) (figuras 04 e 05).

O prédio chegou aos anos 90 bastante descaracterizado e em precárias 
condições, levando a Prefeitura de Belém a restaurá-lo com o apoio da Fundação 
Banco do Brasil.

Figura 4: Vista do piso hidráulico do Museu de Arte de Belém.
Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).
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Figura 5: Vista do piso na área central do Museu de Arte de Belém.
Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).

O MABE foi criado em 1991, instituído como um departamento da Fundação 
Cultural do Município de Belém, o museu foi inaugurado em 1994 após a conclusão da 
restauração do Palácio. Segundo Rosangela Britto “o ano de inauguração do MABE 
(1994) é considerado como o momento de mudança do tratamento em relação à 
preservação do patrimônio histórico do município” (BRITTO, 2009, p. 72). Ainda para 
a autora, as ações voltadas para o campo do patrimônio cultural se destacavam a 
restauração do monumento histórico e sua adequação para uso museológico e de lazer 
cultural. “Estas ações locais situadas nos anos 80 do século passado se desdobram 
nos anos iniciais do século XXI, e vão ao encontro do cenário nacional de preservação 
do patrimônio histórico” (BRITTO, 2009, p. 72).

O projeto de restauro da edificação foi iniciado em 1990 e realizado pelo prefeito 
Hélio Mota Gueiros, a partir do ano de 1992. Foi formada uma equipe de profissionais 
da Prefeitura municipal e consultores externos: na gestão da FUMBEL, a presidente 
era Ruth Moraes; na direção da Diretória de Patrimônio, Jussara Derenji e na direção 
do MABE, Rosangela Britto (FUMBEL, 1994).

De acordo com Célia Bassalo:

“O museu guarda o acervo que pertencia à antiga Pinacoteca Municipal e Museu 
da Cidade de Belém. Além desse material, possui objetos art nouveau adquiridos 
em Belém e em outras capitais brasileiras, e peças do mobiliário feitas no Brasil. 
Grande parte do piso do interior do prédio é de ladrilho, ornamentado com 
ondulações e entrelaçamento de linhas que o caracterizam como obra art nouveau. 
Dos suntuosos prédios públicos é um dos poucos que ainda mantém sua função 
original, servindo como sede da prefeitura municipal de Belém” (BASSALO, 2008, 
p. 107).

A Relação e Inter-Relação da Mediação no MABE

A mediação em foco surge a partir da percepção, por um lado, da crescente 
importância dada ao trabalho dos mediadores nos museus e, por outro, da certeza 
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de que é necessário investir cada vez mais na sua formação. A experiência vem 
demonstrando que esse profissional é figura chave nos processos de educação e 
de comunicação com o público - especialmente no Brasil, a mediação interativa é 
amplamente utilizada. 

Martha Marandino escreve em sua obra Educação em Museus: a mediação 
em foco, que o papel social dos museus é, sem dúvida, o de formação do indivíduo 
(MARANDINO, 2008, p.28). A experiência proporcionada pelas atividades educativas 
realizadas na presente pesquisa no MABE demonstra bem a atuação, a importância e 
a necessidade do mediador, pois, tem sido por meio dos mediadores que os visitantes 
conhecem os museus nos seus aspectos de conteúdo, como, também, a sua 
organização, a sua arquitetura e a sua função social (vide figura 6). Assim, enfatiza-se 
a importância de estar presente alguém qualificado para promover a reflexão pensada 
para a mostra. O mediador, sobretudo em exposições contemporâneas, ocupa um 
papel importante para que as concepções primordiais da curadoria e dos artistas, ou 
do acervo, sejam atingidas. Sendo assim, os agentes mediadores assumem o lugar 
de interlocutores, relacionando, dialogando e propondo um contato intenso e mais 
profícuo do público com o acervo.

Figura 6: Apresenta visitas mediadas do Colégio Estadual Paes de Carvalho no Museu de Arte 
de Belém.

Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).

Porém, segundo Sibele Cazelli em sua pesquisa intitulada “Educação e 
Comunicação em Museus de Ciência: Aspectos Históricos, Pesquisa e Prática”, 
enuncia que devemos compreender a importância como, também, o lugar do mediador 
no processo de recepção da obra de arte nas exposições: 

É preciso tomar o cuidado de delimitar o papel desse mediador, pois, se, por 
um lado, as exposições não podem depender de mediadores para serem 
compreendidas, por outro, talvez seja a mediação humana a melhor forma de 
obter um aprendizado mais próximo do saber científico apresentado e do ideal dos 
elaboradores (CAZELLI, et al., 2003, p.12).
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Conforme Mirian Celeste Martins descreve em sua obra “Mediações culturais e 
contaminações estéticas” o mediador trabalha no sentido de estimular a interatividade 
entre o público e o material exposto:

O papel de um mediador é importante para a criação de situações onde o encontro 
com a arte, como objeto de conhecimento, possa ampliar a leitura e a compreensão 
do mundo e da cultura. Capaz também de abrir diálogos internos, enriquecidos 
pela socialização dos saberes e das perspectivas pessoais e culturais de cada 
produtor/fruidor/aprendiz. Pois, o objetivo maior não é propiciar contato para que 
todos os aprendizes conheçam este ou aquele artista, mas sim que eles possam 
perceber como o homem e a mulher, em tempos e lugares diferentes, puderam falar 
de seus sonhos e seus desejos, de sua cultura, de sua realidade, da natureza à sua 
volta e de suas esperanças e desesperanças, de seu modo singular de pesquisar 
a materialidade através da linguagem da arte (MARTINS. 2005, p. 17).

Ser questionador frente à obra de arte é o papel do mediador; afinal, podem ser 
compreendidos como sinônimos para a ação de mediar: “provocar, ampliar, despertar, 
trocar, instigar, motivar/estimular, facilitar/favorecer, enriquecer, desenvolver, criar, 
passar orientar, diagnosticar, conduzir/levar, apoiar, efetivar, auxiliar, mostrar, objetivar, 
suprir, conduzir, articular, incorporar, informar” (MARTINS, 2005, p. 43). 

Portanto pode-se avaliar o posicionamento do mediador dentro do espaço 
museológico, apresentando assim o porquê da importância de uma interlocução 
numa exposição em museus. Dentro do espaço museológico, o mediador – ainda 
que orientado pela proposta da exposição e pela formação geral do núcleo de arte-
educação – fará sempre transformações e apropriações das propostas ao receptor. 
Lembrando que o norte desta pesquisa é mostrar onde a mediação acontece e sua 
relação entre imagens, história, museus e educação; por meio da conceituação e 
significação desta mediação é que se pretende entender a prática educacional dentro 
do espaço museológico neste texto. Também, analisar o trabalho do mediador cultural 
em exposições ao lidar com as imagens nesses espaços, para isso a pesquisa levou 
em consideração o trabalho de mediação, especialmente, o que é realizado com os 
grupos escolares.

No trabalho realizado no MABE mostramos bem essa interface, nossa tarefa 
foi oferecer meios para que cada sujeito que participava de uma ação mediadora 
pudesse criar, e que sua criação estimulasse a participação de outros, construindo, 
dessa forma, diálogos que permitiram a ampliação de pontos de vista e de novos 
significados, como também meios que propiciassem aberturas de novos canais de 
recepção. Talvez o estímulo à criação e à experimentação, se coadune com a intenção 
do artista em encontrar em encarar sua obra como um espaço de questionamentos 
e de reinvenção (figura 07). O trabalho educacional realizado no MABE abrangeu 
estratégias de relação e inter-relação de mediação que implicava, ao final de cada 
visita, em propostas dinâmicas como forma de sintetizar o pensamento, ou as ideias, e, 
assim, propor novas reflexões, por exemplo: que título você daria para esta exposição? 
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Que palavra você usaria para sintetizar o que viu/leu?

Figura 7: Apresenta visitas mediadas do Colégio Estadual Paes de Carvalho no Museu de Arte 
de Belém.

Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).

A fi gura 08 apresenta uma dessas dinâmicas realizada para grupos de alunos do 
ensino médio de uma escola técnica da Região Metropolitana de Belém. 

Figura 8: Apresenta uma dinâmica de atividade relacionada ao Museu de Arte de Belém.
Fonte: Foto de Milena de Lima Wanzeller (2018).

Com base nesses argumentos, procuramos analisar o aspecto educativo do 
museu em interface com as articulações teóricas do campo de Artes Visuais, na 
interface com as visões da mediação. Para isso a pesquisa levou em consideração 
o trabalho de mediação, especialmente, o que foi realizado com os grupos escolares 
visitantes, compreendida como mediação cultural, a educação em exposições propõe 
que haja uma relação e uma inter-relação dialógica entre o mediador, o curador, o 
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acervo e o público. 

4 |  CONCLUSÃO

Concluímos nesse trabalho que aprender no ambiente museal tem especificidades 
próprias, muitas delas ligadas à compreensão do valor da memória e do patrimônio 
cultural.  Entende-se que os modos de mediar em museus de arte diferem de acordo 
com a gênese do objeto artístico, seja aquele cuja inteligibilidade passa pelo visível 
e legível e estão no âmbito da compreensão estética. Em quaisquer dos casos, 
concluímos ainda que a abordagem da mediação para o MABE pressupõe a construção 
de conhecimento que informa e dá voz àquele que vê ou interage. É fundamental para 
o mediador o crescente interesse pela pesquisa de arte e cultura. Uma boa mediação 
realizada no museu de um modo geral deve deixar marcas positivas, aumenta a 
empatia e a disponibilidade para tornar a experiência significativa para os visitantes 
como também para a formação dos educadores de museus. 
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